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refletindo a prática pedagógica em favor da formação de leitores.
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Introdução

O propósito deste texto é analisar a correlação existente entre as concepções de leitura do professor do ensino fundamental e sua prática pedagógica endereçada a leitura no que se refere a formação de leitor competente. O objetivo é, também, a partir dos estudo teórico que acontecerá paralelo a observação e análise das práticas pedagógicas voltadas a leitura, provocar no professor (sujeito da pesquisa), um olhar reflexivo sobre a sua atual prática pedagógica endereçada a formação do leitor competente.

Caminho se fez ao caminhar...

Reflexões e procedimentos utilizados na pesquisa.

A escola,  há muito tempo, apresenta na sua história, marcas muito fortes e comprometedoras no que se refere à formação de leitores. Muitas destas  marcas refletem e se reproduzem no fazer pedagógico de boa parte dos seus  professores. Cada professor, a partir da luz
 que possui, brilha e pode acender o brilho dos olhares das crianças na relação com o livro, seja na leitura fruitiva ou na leitura informativa. Os procedimentos pedagógicos vem se repetindo a cada geração, de maneira que as análises, pesquisas e estudos desenvolvidos na área de leitura, no Brasil, não tem dado conta  de contribuir para a efetiva formação de um  cidadão consciente e participativo. Estaríamos nós permitindo que essa  luz se apague? 

A leitura e os leitores na escola significa observar e registrar o cotidiano escolar. É lá que os professores e alunos interagem, vivenciando momentos de leitura. Por esta interação e vivência, diferenciados procedimentos poderão surgir e contribuir para a formação de verdadeiros leitores: leitores competentes e conscientes do seu papel na sociedade.

Observar a escola em seu cotidiano e, principalmente, com  olhar atento à  tônica que é dada à leitura na escola, parece ser fundamental para que se responda ou colete dados para uma reflexão, a  partir de perguntas como:

Que leituras acontecem na escola? Como é feita a leitura na escola? Que movimentos provoca no aluno? Qual a sua importância no contexto escolar?  A serviço de quê  e de quem as práticas de leitura são desenvolvidas nas escolas?

Por conseguinte, optou-se por desenvolver a observação e coleta de dados na Escola XXXXXXXXXXXXXXX
 por esta ser a escola de origem profissional da pesquisadora  autora, favorecendo a liberdade de acesso e a agilidade na interação com professores e alunos. 

A escola campo desta pesquisa localiza-se na ala norte da cidade de XXXXXXXX apresentando aproximadamente 900 alunos matriculados no Ensino Fundamental e oriundos de família de classe média baixa / baixa.

Na observação das classes em sua singularidade e também da escola constata-se que as fontes disponíveis de textos a serem trabalhados em sala de aula, se considerarmos a estrutura de trabalho destes professores e as aquisições  de livros feitas pela escola em questão, salvo algumas  exceções, são  bastante comprometedoras no que se refere à  quantidade e sua qualidade. É fato que a carga horária de trabalho destas professoras é de quarenta  horas semanais e  duas delas freqüentam a Universidade no período noturno. Neste contexto, o tempo destinado às leituras pessoais e  aquelas  necessárias ao planejamento de suas aulas caem num grande prejuízo. A estrutura econômica e escolar que encontramos também interfere  na  aquisição dos livros da biblioteca que, muitas vezes,  nesta escola, é feita  por profissionais que não atuam em sala de aula, associações de pais e professores  que, frente à necessidade de adquirir livros de literatura  consideram o valor financeiro da obra, privilegiando  a quantidade possível em detrimento da qualidade literária necessária. É neste contexto que a diversidade e a qualidade dos textos  apresentados às crianças ficam  bastante comprometidas.

Frente a esta realidade, o observar das práticas, no encaminhamento da leitura, oportunizadas em sala de aula foi ação intensa desta pesquisa
. Isso posto, procurou-se caracterizar, durante a observação, os aspectos pertinentes a: seleção dos textos oferecidos em sala de aula para leitura (seleção); procedimentos iniciais convidativos ou não para entradas no texto (entrando no texto); encaminhamentos dados após a leitura do texto, exploração da obra em si, seus desdobramentos, suas relações com outros textos ou diferentes situações passíveis de leitura (verticalizando a leitura).

Pode-se constatar então que da seleção do texto à verticalização da leitura muitos são os intervenientes que comprometem a formação do leitor. Já na seleção a qualidade, fonte e razão da escolha, apontam para práticas e saberes valorizados pela escola e que apresentam-se distante da função social da escrita. 

Na seleção do texto a ser trabalhado em sala de aula o livro didático ainda é um veículo de circulação intensa. A escolha dos textos geralmente se dá a partir do interesse do professor. Este, quando assim o faz, prioriza textos que contemplam personagens ou fato que possa ter relação com alguma data cívica, conteúdo curricular ou aspectos gramaticais que elegeu como necessários ao aprendizados de seus alunos. Há também blocos de seleção de textos em que o literário infantil é bastante disseminado. Convém destacar que a produção literária endereçada à criança inserida neste volumoso mercado  oferece os mais variados produtos. Esta variação se dá tanto no campo da qualidade da produção literária como na linguagem visual, que pode apresentar-se  de maneira lúdica, estética, simbólica, expressiva e metalinguística
. Diante das funções que a  ilustração do livro endereçado à criança pode exercer, acrescento a função interativa
 que não permite dissociar o texto literário da ilustração. Na sala de aula estes textos, muitas vezes tem um encaminhamento pedagógico voltado ao aprendizado curricular valorizado pela escola e, neste processo, há a segregação do verdadeiro significado do ato de ler.

O livro de literatura infantil precisa ser tocado, folheado, admirado, analisado na sua totalidade ( autoria, texto, projeto gráfico, ilustração). Lamentavelmente esta relação é pouco disseminada na escola.  O texto quando é condensado, modo como se apresenta nos livros didáticos, além de perder sua originalidade, priva o leitor deste manuseio. 

A natureza de um texto não exclui a outra, cabe à escola trabalhar com os diferentes 

textos. Entretanto, entre os mais diversos textos existentes na sociedade, o literário é o que provoca no leitor um repensar da vida, a tristeza ou felicidade, o azar ou a sorte, o distanciamento ou contato (ordenado ou desordenado) de boas ou más obras.

Na classificação de boas ou más obras, não se quer aqui condenar  ou segregar as obras literárias pouco qualificadas ao acesso dos alunos. A sua existência é fundamental até  para que o aluno  estabeleça um elo comparativo dentre as obras existentes no mercado. É verdade que o contato único e simples com variadas  obras não garantirá o desenvolvimento do espírito crítico e seletivo. Este só será possível a partir da constante interação dos diferentes leitores e leituras das obras literárias.  Pode-se afirmar portanto , que  a classificação da obra cabe única e exclusivamente ao leitor.  Na defesa que a leitura também se constrói no interior da escola , a seleção séria das obras a serem  adquiridas, socializadas e trabalhadas no contexto escolar, não pode desconsiderar os aspectos acima mencionados.

Ora, se na seleção dos textos a serem apresentados na sala de aula encontramos na escola muito o que fazer, estudar e resignificar,  os procedimentos convidativos( ou não) para entrar nos texto e a condução dos trabalhos a partir da leitura causou similar  preocupação.

As ações observadas em sala de aula que poderíamos chamar de preliminar a leitura e que, na pesquisa, entitulou-se de entrando no texto, foram ações unilaterais por estarem centradas na pessoa do professor. Estas ações eram bastante rápidas e na sua maioria informativas. O professor que, na ocasião centralizava o processo  apresentava a obra dava algumas informações básicas sobre autor, editora e, algumas vezes, historiava como havia conhecido a obra e a razão de trazê-la ao grupo. Em seguida, a leitura /escuta do texto se dava e posterior a esta os encaminhamentos  a partir desta escuta (verticalizando a leitura).

Muitas são as tentativas e as metas que as professoras, a partir da leitura, nas suas práticas individualizadas estabelecem para garantir ou pelo menos para contribuir com a formação do leitor. Porém, estas se apresentam de maneira tão desarticulada que, aquilo  poderia ser uma contribuição,  torna-se  um prejuízo. A verticalização da leitura, frente às observações feitas, foi nula e substituída por ações que privilegiam  a leitura horizontal e rasa do texto como também a apresentação do ato  de ler  ficar reduzido em recurso a serviço das áreas do conhecimento. Assim, a lógica das aulas , no que se refere a leitura, sustenta-se nas mais variadas práticas que tem como produto a reprodução, a cópia, a leitura dirigida,  a interpretação linear e não interativa e subjetiva  do texto. A leitura passa a ser um instrumento a serviço das outras áreas numa aprendizagem utilitarista  e de massa. A escola , pela prática que apresenta, parece conceber que todos os alunos aprendem da mesma maneira e no mesmo momento numa homogeneização crescente.

 A leitura que se apresenta na escola é aquilo  que poderíamos chamar de leitura decodificada. Assim chamada porque,  a partir do momento que o aluno está alfabetizado, no sentido mais restrito da palavra, fará uso da leitura para ler na escola: enunciado de exercícios, problemas matemáticos, lista de palavras com escrita semelhante para que possa memorizá-las a fim de escrevê-las corretamente, conceitos, fatos históricos e informações muitas vezes bastante distantes de sua realidade, distantes de seus interesses e inquietações e, algumas, até inúteis para a sua vida. Entretanto esta prática implica na marginalização da função social da  leitura. Ela  se apresenta em função de outros objetivos que, para a escola, parece ter maior valor.


Neste contexto, os alunos tendem a não perceber ou até mesmo a não se preocupar com o verdadeiro  significado e valor  da leitura e, num processo lento e gradativo, distanciam-se da mesma.

A leitura exige ser percebida como um processo de busca voluntária da curiosidade, do prazer e do conhecimento. 

Da ação para a reflexão da e na ação

Não é possível discutir o lugar da leitura na escola sem que se discuta o lugar e a leitura em nossas vidas. É igualmente difícil  identificar as razões da existência de alunos leitores e não leitores na escola sem observar os leitores e não leitores professores, pais e  sociedade
.

 É fato  que o  professor, no cotidiano escolar, imprima na sua prática pedagógica, aspectos que estão intimamente ligados a sua pessoa e  a sua condição de leitor. Para estabelecer um estudo sobre a  formação de leitores na escola,  focou-se a  condição de leitor do professor. 

Pela necessidade deste estudo, nasceu o Grupo de Estudo de Leitura - GEL-  Composto inicialmente de nove professores do ensino fundamental da Rede Pública  XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX. Frente à pesquisa  que se desenvolvia   em na sala de aula sobre os procedimentos voltados à leitura que, após categorização e análise já descrita neste texto, os professores, sujeitos da pesquisa, sentiram necessidade de estudar a formação do leitor  com o foco de atenção voltado às práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula. Assim, responderam afirmativamente ao convite da  autora-pesquisadora que, desenvolveu as observações em sala de aula,  estuda o tema, e prontificou-se a  organizar os encontros a partir dos procedimentos pedagógicos observados. 

Diante  da composição do grupo,  pesquisadora  catalizou  as  discussões e reflexões  que emergiam no grupo buscou subsídios teóricos que possibilitou a verticalização dos estudos desenvolvidos nos encontros e a possibilidade de um “olhar reflexivo”
 à prática pedagógica desenvolvida em sala de aula.

Além do tema a ser estudado nada se permitindo ser previamente  determinado, o processo, o estudo e conseqüentemente as discussões se tornaram mais consistentes. Segundo THIOLLENT:  “A tomada de consciência não é somente um processo ex post (...)Este processo é associado à própria geração de dados, sob forma de questionamento, pelo menos em escala reduzida.”( 1996, p.76)

Em sua composição este grupo apresentava profissionais comprometidos com a educação, responsáveis e preocupados com a condução qualitativa do seu trabalho. Prova disto foi a abertura do espaço cotidiano de sala de aula destinado à  pesquisa  e  a disponibilidade para  estudar  esta temática no horário extra escolar. 

A partir de questionário aplicado para a  caracterização do grupo, observou-se que este é composto de elementos que têm, em média, 10 anos de tempo de serviço na educação. Com exceção da bibliotecária, todas tem o curso de magistério e, na sua formação profissional, diferem  do terceiro grau e especialização. Duas das professoras são pós graduadas, três  concluíram   o terceiro grau (duas com pedagogia, uma em letras), duas cursando o terceiro grau ( artes e pedagogia) e uma com o segundo grau completo.
Conhecer as concepções, preferências e o espaço destinado à leitura  dos integrantes deste grupo  foi  fundamental para a condução primeira do trabalho. Quando questionados, no primeiro momento,  sobre o que é leitura, escreveram:

“O buscar do novo. Um prazer esperado pelas crianças ao ingressar na escola** . Leva a imaginação e aventuras fabulosas. A imaginação cria asas”(Astrid)

 “É a apreensão / compreensão de símbolos*, formas, atitudes e momentos historicamente construídos. ( Adriana  ) 

“É todo momento que eu consigo internalisar algum significado codificado através de imagens, ilustrações ou escrita*. Entendo que a leitura é mais ampla que simplesmente  traduzir códigos. Abrange o campo da interpretação que eu posso dar para essa leitura, da importância que essa leitura tem para mim naquele momento em que estou lendo. Compreende também todas as experiências de vida, tudo aquilo que eu sou historicamente e socialmente, porque é a partir daquilo que sou, que posso dar significado maior ou menor ao que leio e internalisar nestes momentos, a partir daí  posso refletir, ampliando minha leitura de mundo” ( Eniara )

“Leitura é um processo de aprendizagem, pois, é lendo que se aprende para ensinar. É a peça chave na formação do ser humano. Nas    escolas é a fase mais esperada nas séries iniciais *. Se faz presente em tudo, não só em formas escritas. Basta um olhar para se fazer uma leitura. Ex: Em uma pessoa, olhando, se faz a leitura de como ela está: se está feliz ou triste.” ( Sheila ) 

“É uma forma de atualização do conhecimento*, também é uma maneira de se transportar no tempo e no espaço.” ( Norma) 

“É ler algo, decifrar, codificar uma mensagem que alguém quer passar para outros*.”    ( Sandra)  

“É a capacidade de interpretar o mundo à nossa volta, seja por símbolos, escrita, oralidade, imagens e sensações. Com a leitura sentimos emoção, fantasia, alegria ou tristeza, suspense, “viagens”. É com ela que adquirimos conhecimentos, cultura, informações.*”( Ivanir)  

“ Posso utilizá-las para as minhas horas de lazer lendo histórias que me agradam. Posso viajar para todos os lugares possíveis sem sair do lugar, apenas lendo. A leitura pode provocar grande emoções,  alegrias ou tristezas. *”( Uyara )

A função utilitarista da escola, mesmo que expressa de maneira bastante sutil, ainda está impregnada nas atitudes, falas e produções escritas dos professores. Algumas vezes a escrita representa um saber historicamente reproduzido sem que tenha passado por um processo reflexivo. Sendo assim, apresenta-se bastante distante da prática desenvolvida e dos diversos textos oferecidos para leitura em sala de aula.

Delineando o tema em foco, a leitura, procurou-se  ler e discutir diferentes textos além de estabelecer analogias com a prática pedagógica voltada à  condição de leitor. Posteriormente, a discussão, debate do  trabalho desenvolvido em sala de aula, no que tange à  formação de leitores, foi a dinâmica mais presente nos encontros.

Nos primeiros encontros o grupo fez  estudo  e discussão de vários tipos de textos que  se entremearam:  obras de literatura infantil
, artigos
, filme
, textos
. Após,  o debate passou ser o momento de reflexão e  intenso enriquecimento do grupo. Nos confrontos das diferentes opiniões e recortes dos aspectos significantes de cada texto,  cada integrante passou a ficar atento e ao mesmo tempo em conflito com a sua  condição de leitor.

A leitura e análise  de obras de literatura infantil geraram sucessivas reflexões. Observou-se, a partir dessas leituras e das intervenções dos integrantes, um olhar cuidadoso às diferentes maneiras de um texto se expressar: através das imagens, do literário e em seu projeto gráfico. Surgiram também comparações entre as obras originais e os textos apresentados em livros didáticos( tão presentes nas escolas).

Estes se constituem em um material com endereçamento único( professores e alunos no cotidiano escolar) e de pouca função social. O livro didático, no que se refere à apresentação do texto  e função mediadora na formação de leitores, pouco contribui. Isso se dá, entre outras razões  por apresentar, na sua grande maioria, fragmentos de textos que segregam o leitor do contato com a obra completa. Recentemente ( a partir de 1999) algumas editoras apresentam os textos transcritos na íntegra, entretanto, o leitor acaba por distanciar-se da leitura de imagens, diagramação e conjugação das cores e projeto gráfico, ignorando a possibilidade de diálogo entre as diferentes linguagens. Observa-se, também, que esse, pela maneira como se apresenta, destinando maior número de páginas a exercícios estruturais e gramaticais, é visto como instrumento para o mero cumprimento dos conteúdos curriculares, apresentando o texto como pretexto( LAJOLO, in ZILBERMANN, 1996). 

Com base no estudo de outras obras literaturas que circularam no grupo durante todo o período da pesquisa, as integrantes do grupo destacaram  aspectos relevantes e subjetivos da obra na relação consigo. Esta é, sem dúvida, a função primeira  da leitura literária e é também procedimento que a escola, pela prática pedagógica,  dificilmente  oportuniza aos seus alunos.   

Pouco a pouco as ações disseminadas em sala de aula, endereçadas à leitura, começaram a ter outro enfoque. Algumas ações antes negligenciadas começaram a se fazer presentes.  

Durante os debates, a partir das manifestações e frente à leitura vertical dos textos  lidos pelo grupo, veio à tona a ação  do educador em meio ao currículo escolar. No afã de cumpri-lo, muitas vezes o professor  marginaliza as práticas de leitura, justificando que estas o aluno pode fazer em casa. Nesta visão, como se dará a interação? Qual  o papel que a leitura assume em sala de aula? Que conceitos de leitura o aluno consegue elaborar frente às práticas que desenvolve na escola? Uma visão  meramente utilitarista. A hegemonia dos objetivos do professor e da escola predominam em detrimento dos anseios e necessidades dos alunos.   As expectativas  do  professor titular da série seguinte também  interferem nesta tomada de decisão e foi expressa no grupo. São elas: leitura fluente, com entonação, valorização da interpretação linear.

A partir dos conflitos evidenciados a busca de teóricos que tratam do assunto foi fundamental para se obter algumas respostas e, principalmente, gerar outras perguntas nas discussões   em grupo. COELHO (1997), FOUCAMBERT ( 1993), SILVA ( 1993) LAJOLO   (1998) como já foi dito, foram alguns dos  autores,  que  transitaram nos encontros de estudo deste grupo. Eles  provocaram no grupo reflexões, abrandaram dúvidas, sugeriram outros textos, mas, fundamentalmente, suas afirmações e críticas provocaram um profundo interesse  evidenciado no grupo em continuar os estudos e esclarecer, a cada encontro,  dúvidas e conflitos que surgiram a partir da leitura, do diálogo dos  aspectos fundamentais que  constituem a prática pedagógica da escola - principalmente da função do ato de ler na sociedade às  vésperas de um  novo milênio.

Considerações inconclusivas

 A cada encontro os recortes feitos a partir da leitura dos textos se diferenciam e a leitura na concepção dos professores parecia  apresentar-se sob outra ótica.   

O propósito desta pesquisa foi a de que: “[...] os membros representativos da situação- problema sob investigação nunca são considerados como meros informantes. Também desempenham uma função interrogativa, fazendo perguntas e procurando elucidar os assuntos coletivamente investigados.”(THIOLLENT,1996, p. 98)

Em conseqüência disso, além de buscarmos algumas respostas a questões que se referem à leitura na escola, do ponto de vista da prática do professor, constatou-se também, que o estudo sistematizado de caráter investigativo/reflexivo das práticas pedagógicas  contribui muito para o redimensionamento da hegemonia que se mantém nas práticas escolares nas mais diferentes áreas do conhecimento.

Como diz FOUCAMBERT(1994), a condição de leitor de cada indivíduo não se reduz as oportunidades que este teve e deixou de ter durante a vida escolar. Muitos fatores interferem no lapidar desta condição. Entretanto, é necessário que o professor se apresente como um mediador e dinamizador na construção do conhecimento, fique atento a ponto de saber em que contexto seu aluno está inserido para poder ampliar e diversificar as suas possibilidades de leitura. Da mesma forma, este  professor precisa centrar a sua atenção na relação que tem com o seu aluno, precisa também revisitar a sua história e perceber a sua condição de leitor, a fim de verticalizá-la  cada vez mais.

Vale, diante do que foi apresentado, afirmar e reconhecer que a reflexão da prática não pode ser apenas um ato solitário. A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e formando. O diálogo entre professores é fundamental para consolidar saberes emergentes da prática profissional .          (NÓVOA, 1992, p. 26).

Na atual sociedade não há mais espaço para a prática horizontal da leitura. Não se concebem mais procedimentos que exijam do leitor a reprodução ou a transcrição do que está escrito, não se busca mais formar indivíduos que executem,  obedeçam e concebam o que está escrito como verdade absoluta, inquestionável e, sim, que sejam capazes de criar e recriar, de maximizar o seu tempo livre, de integrar-se a uma sociedade reflexiva e complexa. Indivíduos que se percebam leitores competentes e que possam exercer o papel de cidadão ativo na sociedade em que vivem é o que se pretende hoje.

O professor ,mestre que, de repente aprende
, merece  um mediador que venha muito mais que impor dinâmicas centralizadoras do ensino e condutoras da funcionalização do professorado, legitimando a ideologia do poder, promover movimentos coletivos capazes  de gerar a construção dos saberes, a partir da sua reflexão-ação-reflexão e a  de seus pares. Desta forma, poderá, ao ouvir falar em investimento educativo, perceber-se co-autor de um projeto de escola. 
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� No significado da luz singular que Eduardo Galeano  sugere no texto “O Mundo” inserido no livro O Livro dos Abraços, 1997.


� Símbolo gráfico escolhido para salvaguardar a autoria do texto. estes dados serão revelados a partir do aceite do texto no evento.


� A partir das mencionadas observações, muitos  procedimentos foram registrados e analisados. Para salvaguardar tais observações , criou-se um instrumento de coleta de dados que intitulou-se Diário de Campo. Dentre outros, destacam-se os textos mencionados nos quadros e propostos para leitura em sala de aula.





� Conforme trata Luiz de Camargo no seu livro “A Ilustração do Livro Infantil”, 1995.


� Termo utilizado pela pesquisadora para referendar ilustrações de livros contemporâneos de literatura infantil que sugere relação texto literário/ilustração. Diz-se de obras que o literário possibilbita diferentes entradas visuais( leitura de imagens e leitura de texto) para estabelecer uma relação em que a imagem, sucede, antecede ou complementa o texto.   


� Analisar todos estes segmentos, no entanto, exigiria do pesquisador  a dedicação em uma pesquisa  que  atente aos intervenientes que favorecem e contribuem à formação do leitor, bem mais ampla. 


� Termo utilizado por Maria Conceição Lalanda e Maria Manuela Abrandes no texto “O conceito de reflexão em J.Dewey” in ALARCÃO, 2000.


* Sem brifo no original. Aspectos que  destaca-se pela relação com o tema objeto de pesquisa. 


� ROCHA, Ruth. Nicolau tinha uma idéia. São Paulo : Quinteto Editorial, 1995.


   XAVIER, Marcelo. Asa de Papel. Belo Horizonte: Formato Editorial, 1993.


   QUEIRÓS, Bartolomeu  Campos. Onde tem Bruxa tem fada. São Paulo: Moderna, 1983.


   SIMARD, Rémy e PRATT, Pierre. Meu cachorro é um elefante. São Paulo: Moderna, 1998. 


   Outros...


� ABRAMOVICH, Fanny. Se a criança não lê, o que você tem a ver com isso ? Revista de Viver -                 Psicologia. Ano 01, n.09, p.30, 1985.


   FOUCAMBERT, Jean. O que a escola precisa saber e fazer para formar leitores. Revista Nova Escola, Abril, p. 51-62, 1993.


   


� Filme -  A Princesinha


� LAJOLO, Marisa . Texto não é pretexto. In: ZILBERMANN, Regina. Leitura em crise na escola. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993 p. 51-62.


   SILVA, Ezequiel . Elementos de Ped. da Leitura. São Paulo: Martins Fontes, 1993.


� Guimarães Rosa.
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